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RELATÓRIO SOBRE O CUMPRIMENTO DA RESOLUÇÃO DA VIGÉSIMA QUINTA REUNIÃO DE CONSULTA DOS MINISTROS DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

RC.25/RES.1/08 REV.1
RELATÓRIO SOBRE O CUMPRIMENTO DA RESOLUÇÃO DA VIGÉSIMA QUINTA REUNIÃO DE CONSULTA DOS MINISTROS DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

RC.25/RES.1/08 REV.1
Este relatório é apresentado em cumprimento da cláusula dispositiva número 9 da resolução da Vigésima Quinta Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores da OEA [RC.25/RES.1/08 rev.1], a qual decide “Manter aberta esta Reunião de Consulta e fixar sua próxima sessão por ocasião do próximo período ordinário de sessões da Assembléia Geral a fim de receber um relatório do Secretário-Geral sobre o cumprimento desta resolução.”

I.
Estabelecimento da MIB/OEA 

A resolução da Vigésima Quinta Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores [RC.25/RES.1/08 rev.1] deu sustento ao mandato da Missão de Bons Ofícios da OEA na Colômbia e Equador (MIB/OEA), a qual foi estabelecida de maneira imediata pela Secretaria-Geral. 

Entre os objetivos específicos do mandato da MIB/OEA se encontram: 

1)
Prestar seus bons ofícios para o restabelecimento de um clima de confiança entre as duas partes e a implementação de um mecanismo de observação do cumprimento dos compromissos assumidos na resolução da Vigésima Quinta Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores; 

2)
Propor, promover e coordenar com os Estados envolvidos o estabelecimento de medidas de confiança concretas; 

3)
Verificar o cumprimento dos compromissos assumidos pelos Estados envolvidos, tanto no âmbito da resolução da Vigésima Quinta Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores, como os que resultem das medidas de confiança que as partes se comprometam com sua implementação;
4)
Participar das tarefas de prevenção e verificação de incidentes ocorridos na zona de fronteira.

O Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza, designou como seu Representante Pessoal encarregado da Missão o Diretor do Departamento de Sustentabilidade Democrática e Missões Especiais da Secretaria-Geral, Embaixador Víctor Rico.  Também se estabeleceu que a Missão contaria com o apoio de funcionários da OEA nas cidades de Quito e Bogotá.  Finalmente – em resposta às necessidades do caso –, se decidiu formar uma equipe de especialistas com capacidade de consulta imediata e viagem rápida ao terreno para atender in situ as distintas situações que se apresentem conforme seja necessário.  Essa equipe está integrada por peritos civis no âmbito político, de segurança e defesa e de cooperação transfronteiriça.  Caso seja necessário, o Secretário-Geral solicitará que os Estados membros da OEA designem representantes com experiência militar, para que apóiem as tarefas de prevenção e verificação da Missão.

II.
Atividades da MIB/OEA

A partir de seu estabelecimento, imediatamente depois da resolução da Vigésima Quinta Reunião de Consulta dos Ministros de Relações Exteriores [RC.25/RES.1/08 rev.1], a MIB/OEA propiciou várias reuniões com as mais altas autoridades civis e militares de ambos os países.  Estas reuniões ocorreram no âmbito de visitas realizadas pelo Secretário-Geral e seu Representante Pessoal, Víctor Rico, bem como nos escritórios da Secretaria-Geral da OEA nas cidades de Panamá e Lima. 

- Primeira Visita da MIB/OEA ao Equador e à Colômbia – 7 a 11 de abril de 2008

A primeira visita da MIB/OEA foi realizada na semana de 7 de abril de 2008.  Nesta ocasião a Missão se reuniu com altas autoridades civis e militares de ambos os governos nas cidades de Quito, Equador, e Bogotá.

Nesta primeira visita o Representante Pessoal do Secretário-Geral se reuniu com as seguintes autoridades do Governo do Equador:

· A Ministra das Relações Exteriores do Equador, María Isabel Salvador
· O Ministro de Governo do Equador, Fernando Bustamante
· O Ministro Coordenador de Segurança Interna e Externa do Equador, Gustavo Larrea
· O Ministro de Defesa do Equador, Wellington Sandoval
· O Vice-Ministro das Relações Exteriores do Equador, José Valencia 

· O Chefe do Comando Conjunto das Forças Armadas do Equador, General Héctor Camacho
Nesta visita, as autoridades do Governo do Equador, ao destacar a gravidade dos incidentes de 1° de março e seus efeitos na relação bilateral, manifestaram à Missão seus pontos de vista sobre a problemática da segurança na fronteira com a Colômbia e entregaram um documento com sugestões e propostas concretas de medidas de curto e médio prazo para restabelecer a confiança entre Equador e Colômbia e como construir uma agenda de futuro.

Nesse contexto, durante as reuniões da Missão com as autoridades do Governo do Equador, se analisaram, entre outros temas, os mecanismos de cooperação existentes entre os dois países antes de 1° de março de 2008 e, mais especificamente, a Comissão Binacional Fronteiriça entre a República do Equador e a República da Colômbia (COMBIFRON) e a Comissão de Vizinhança entre Equador e Colômbia.  Distintos membros da Força Pública do Equador concordaram em que, embora esta Comissão fosse útil em matéria de intercâmbio de informação entre as Forças Armadas e a Polícia de ambos os países, não constituía um mecanismo eficiente de acompanhamento dos compromissos assumidos pelas partes nesse âmbito. 
Na cidade de Quito a Missão também se reuniu com ex-chanceleres e embaixadores do Equador, assim como com um grupo de acadêmicos e intelectuais.

Depois da visita ao Equador, a Missão se dirigiu à cidade de Bogotá, Colômbia.  Nas reuniões da MIB/OEA com o Governo da Colômbia participaram as seguintes autoridades:

· O Ministro das Relações Exteriores da Colômbia, Fernando Araújo Perdomo
· O Ministro do Interior, Carlos Holguín
· O Procurador-Geral da Nação, Mario Iguarán
· A Vice-Ministra das Relações Exteriores para Assuntos Multilaterais da Colômbia, Adriana Mejía
· O Embaixador da Colômbia junto à OEA, Camilo Ospina
· O Comandante Geral das Forças Militares da Colômbia, General Freddy Padilla de León
· O Vice-Ministro da Defesa, Sergio Jaramillo
· O Diretor da Polícia Nacional, General Oscar Naranjo
· A Diretora do Departamento Administrativo de Segurança (DAS), María del Pilar Hurtado

Nesta oportunidade, as autoridades do Governo da Colômbia ratificaram seus pontos de vista sobre os incidentes de 1° de março e apresentaram à Missão sua avaliação sobre o tema da segurança na fronteira com o Equador e o funcionamento dos mecanismos de cooperação em distintos âmbitos existentes antes de 1° de março de 2008.  Com relação à COMBIFRON, se manifestaram preocupações similares às expressadas pelas autoridades equatorianas no que se referia à débil capacidade deste organismo para dar seguimento aos compromissos assumidos pelas partes. Ao mesmo tempo em que se fizeram estas observações, valorizou-se o espaço de diálogo e intercâmbio entre as Forças Armadas e de Polícia de ambos os países que a COMBIFRON oferecia. 


Durante as reuniões com o Procurador-Geral da Nação e com a Diretora do DAS, se analisou a possibilidade de explorar a consolidação e aprofundamento de mecanismos de cooperação judicial e em matéria de inteligência, respectivamente, entre os dois países. 


Assim como o Equador, o Governo da Colômbia entregou à Missão um documento com propostas concretas para restabelecer a confiança entre os dois países e melhorar os mecanismos de cooperação. 

- Segunda Visita da MIB/OEA à Colômbia e ao Equador - 17 e 18 de abril de 2008 

A segunda visita da MIB/OEA, dirigida pelo Secretário-Geral, teve lugar em 17 e 18 de abril de 2008 nas cidades de Bogotá, Colômbia, e Quito, respectivamente. 

Durante esta visita o Secretário-Geral se reuniu com o Presidente da Colômbia, Álvaro Uribe Vélez, e com o Presidente do Equador, Rafael Correa.  Nesta oportunidade o Secretário-Geral expressou aos dois Presidentes a importância de procurar manter um nível que não chegue aos Presidentes nas declarações públicas de altos funcionários e que em todo caso se evite escalar o tom dessas declarações.  O Secretário-Geral ressaltou para os dois governos a urgente necessidade de estabelecer mecanismos de comunicação adequados e diretos que ajudem a evitar novas situações de tensão entre os dois países. 

A partir das sugestões e propostas recebidas pelos dois governos, o Secretário-Geral propôs convocar uma reunião de altos funcionários com o propósito de analisar e discutir os mecanismos de cooperação e as medidas de confiança necessárias para a normalização das relações bilaterais.

Como resultado desta visita, decidiu-se realizar uma reunião dos Vice-Chanceleres da Colômbia e do Equador no Escritório da Secretaria-Geral da OEA na cidade do Panamá, Panamá, em 29 de abril de 2008.  Estas reuniões, das quais foram realizadas três até esta data, com a presença dos Vice-Ministros das Relações Exteriores da Colômbia, Camilo Reyes, e do Equador, José Valencia, e da OEA por meio de Víctor Rico, transformaram-se no principal mecanismo atual de dialogo e negociação entre as partes.
- Primeira Reunião de Vice-Chanceleres da Colômbia e do Equador sob os auspícios da MIB/OEA – 29 de abril de 2008

O objetivo desta reunião, a primeira que teve lugar entre altos funcionários de ambos os governos depois da ruptura de relações diplomáticas, foi o de intercambiar opiniões sobre a forma de reativar os mecanismos bilaterais existentes antes da ruptura de relações e criar novos canais conducentes à normalização e ao desenvolvimento das relações entre as partes.
As conversações também estiveram orientadas para a consideração de medidas de confiança que permitam melhorar a cooperação, aumentar a segurança no contexto da relação bilateral e fazer um acompanhamento eficaz dos acordos alcançados. 

Explorou-se, pela primeira vez neste processo, a possibilidade de implementar um mecanismo amplo de criação, avaliação e acompanhamento de medidas de confiança em matéria de segurança e defesa entre ambas as partes.  O estabelecimento de um mecanismo destas características estaria orientado a superar as limitações que ambas as partes identificaram no âmbito da COMBIFRON. 

No transcurso da reunião, o Vice-Ministro das Relações Exteriores do Panamá falou por via telefônica com os dois chefes de delegação para augurar o maior êxito em suas deliberações. 

- Segunda Reunião de Vice-Chanceleres da Colômbia e do Equador sob os auspícios da MIB/OEA – 12 de maio de 2008

Uma segunda reunião de Vice-Chanceleres foi realizada no escritório da Secretaria-Geral da OEA na cidade de Lima, Peru, em 12 de maio de 2008, para se dar continuidade ao processo começado no Panamá em 29 de abril.
Durante esta reunião esteve presente o Ministro das Relações Exteriores do Peru, José Antonio García Belaúnde, que manifestou o interesse da comunidade regional na normalização das relações entre ambos os países. 

Nesta ocasião, as partes continuaram com a análise dos temas discutidos em seu primeiro encontro, evidenciando acordos importantes nos temas relativos à implementação de mecanismos de diálogo e intercâmbio de informações para se evitar novos incidentes e cooperar em assuntos de segurança.  Mas foram evidenciadas diferenças importantes com relação ao tratamento dos efeitos derivados dos incidentes de 1º de março de 2008.

Quanto ao primeiro aspecto, acordou-se a convocação de uma reunião de altos comandos militares de ambos os países com o objetivo de considerar a vigência temporária da Cartilha de Segurança da Comissão Binacional Fronteiriça Equador-Colômbia (COMBIFRON) e outras medidas de confiança. 

- Reunião de Altos Comandos Militares da Colômbia e do Equador sob os auspícios da MIB/OEA – 21 de maio de 2008

A reunião de altos comandos militares da Colômbia e do Equador foi realizada na quarta-feira, 21 de maio de 2008, no Escritório da Secretaria-Geral da OEA no Panamá.  A mesma contou com a participação do Comandante Geral das Forças Militares da Colômbia, General Freddy Padilla de León e do Chefe do Comando Conjunto das Forças Armadas do Equador, General Fabián Varela Moncayo, que estiveram acompanhados de suas respectivas delegações. 

Nesta ocasião, os comandos militares da Colômbia e do Equador analisaram os fatos de 1° de março de 2008, concluindo que o mecanismo constituído pela COMBIFRON não foi eficaz em prevenir e manejar esta situação. 
Com relação à Cartilha de Segurança, as partes concordaram na necessidade de contar com um mecanismo temporário, embora a COMBIFRON não esteja vigente, até que se acorde um mecanismo integral no âmbito do processo que se vem adiantando com as Chancelarias de ambos os países.  Como resultado, os comandos militares da Colômbia e do Equador, efetivamente, acordaram a vigência temporária da mencionada Cartilha de Segurança.
Nesta reunião, foi dado um passo positivo no tocante aos acontecimentos de 1º de março, quando o Governo da Colômbia reiterou sua disposição de entregar às autoridades equatorianas os registros de vídeo da operação aérea sobre o acampamento das FARC. 

- Terceira Reunião de Vice-Chanceleres da Colômbia e do Equador sob os auspícios da MIB/OEA – 27 de maio de 2008

Na terça-feira, 27 de maio de 2008, ocorreu a terceira reunião de Vice-Chanceleres no Escritório da Secretaria-Geral da OEA no Panamá. Durante esta reunião se avançou na discussão sobre medidas de confiança concretas a serem implementadas no futuro. 

As delegações da Colômbia e do Equador continuaram analisando um potencial mecanismo amplo de consultas, intercâmbio de informações e acordo de medidas de confiança entre ambos os países, com participação de autoridades civis do mais alto nível dos dois países e dos comandos militares.  A base desse novo mecanismo seria sua natureza política, a fim de superar as limitações da COMBIFRON na avaliação e no acompanhamento dos compromissos assumidos em matéria de cooperação na área de segurança. 
As partes deram continuidade também a dois mecanismos adicionais: um de cooperação judicial que, entre outros aspectos, permita intercambiar informações e capacitações em áreas específicas, bem como facilitar contatos muito mais diretos entre autoridades judiciais e diversas entidades de ambos os países. 

Também se deu continuidade ao estudo de um potencial mecanismo expedito e eficaz para atender os danos derivados de incidentes em matéria de segurança na fronteira. 

III.
Conclusões 

O processo implementado para superar a grave afetação dos vínculos de confiança entre os governos da Colômbia e do Equador é necessariamente complexo, por partir de uma ruptura de relações e de uma situação de tensão e desconfiança entre os dois países e entre seus governos, ambos com amplo apoio de sua opinião publica.

A pesar disso, o Secretário-Geral considera que houve avanços importantes na identificação e discussão dos temas que preocupam e interessam as duas partes e na aproximação de posições em alguns desses temas. 

Nas áreas de maiores coincidências, merecem destaque:

· A vigência temporária da Cartilha de Segurança que havia ficado sem efeito depois de 1° de março.  Esta Cartilha estará vigente até que se acordem mecanismos mais amplos de cooperação em matéria de segurança, aspecto sobre o qual existem concordâncias entre ambos os países.
· A disposição de estabelecer um sistema de avaliação e cooperação na área de segurança que articule de maneira integral a dimensão política e a dimensão técnica desta temática de alta sensibilidade na fronteira entre a Colômbia e o Equador.
· Avançou-se também em procedimentos para encarar as declarações públicas que se consideram irritantes e as sensibilidades derivadas da alta exposição midiática surgida depois de 1° de março. 

· O Secretário-Geral também quer destacar que, dando seguimento ao consignado no relatório da Comissão da OEA, constituída pelo Conselho Permanente imediatamente depois de 1° de março, e atendendo à solicitação do Governo do Equador, canalizada através da OEA, o Governo da Colômbia entregará às autoridades equatorianas os registros de vídeo da operação aérea sobre o acampamento das FARC.

Contudo, ainda existem temas que requerem uma maior discussão, os quais têm a ver, basicamente, com os efeitos derivados dos fatos de 1° de março.
Para continuar consolidando acordos nas áreas de maior aproximação e para trabalhar nos temas pendentes, os Vice-Chanceleres se reunirão na semana de 9 de junho de 2008, na sede da OEA em Washington, D.C.

Em outra ordem de matérias, é importante informar que nos próximos dias será completada a instalação das pessoas a cargo da Missão no Equador e da Colômbia e que já está integrada a equipe de acompanhamento e ação rápida para examinar os problemas que surjam na fronteira.  Desse modo, poderemos cumprir a tarefa de verificar as denúncias que ambas as partes formularem e buscar melhores entendimentos no trabalho cotidiano dos dois países.

Da mesma forma, o acordo que o Secretário-Geral assinou hoje com o Presidente Executivo da Corporação Andina de Fomento (CAF) nos permitirá iniciar o trabalho, de mais longo prazo, de desenvolver políticas efetivas de integração na extensa fronteira dos dois países.  O Secretário-Geral assinala aqui também o interesse do Banco Interamericano de Desenvolvimento de contribuir para essas iniciativas. 

[image: image1.png]O Secretário-Geral considera que a promoção de uma solução duradoura para a situação que afeta a Colômbia e o Equador requer a geração dos contatos diretos para o acompanhamento dos temas, a prevenção do surgimento de novas crises e, em geral, o avanço rumo a um melhor entendimento.  Nesse contexto, é animadora a disposição do Equador e Colômbia de examinar em um tempo relativamente breve o restabelecimento de relações diplomáticas, inclusive inicialmente em um nível abaixo do de Embaixadores, matéria sobre a qual os Ministros das Relações Exteriores dos dois países têm-se pronunciado. 

Por tudo o que se disse, o Secretário-Geral toma a liberdade de sugerir aos países membros que esta Reunião de Consulta continue aberta e que lhe seja permitido prestar contas, em um prazo não superior a dois meses, dos avanços alcançados.  Estimo que o prazo é mais que prudente para ratificar que nos encontramos em um bom caminho.
A OEA continuará apoiando os esforços da Colômbia, do Equador e do Hemisfério para alcançar a normalização das relações bilaterais e um clima de confiança que contribua à manutenção da paz e segurança regionais, como tem sido costume nas relações históricas desses povos irmãos. 
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